
Anexo 3                                                            Protocolo da entrevista à educadora Maria

Protocolo da entrevista à educadora Maria

Ent: Esta entrevista destina-se à elaboração de um relatório de investigação no âmbito do mestrado em Educação Pré-Escolar e pretende conhecer a opinião das educadoras sobre aspectos subordinados ao tema “As características pessoais das educadoras de infância – influência no seu desenvolvimento profissional”. O presente guião foi desenvolvido no âmbito do 2.º Ciclo de formação em Educação Pré-Escolar, na Escola Superior de Educação e Comunicação da Universidade do Algarve, com o objectivo de tentar compreender se as características pessoais influenciam o desempenho profissional das educadoras de infância.
Desde já agradeço a sua disponibilidade em responder às questões que tenho previstas, uma vez que a sua colaboração se revestirá de grande importância relativamente à temática em estudo.
Apesar da sua participação ser voluntária, revela-se, para nós, essencial. Por forma a garantir o anonimato e a confidencialidade dos dados, peço-lhe autorização para proceder à gravação em áudio da entrevista e que escolha um nome fictício, pelo qual será tratada a partir deste momento.

Suj: Eu não vou escolher nome fictício, não tenho problemas em dizer.
Ent: Seria melhor, seria melhor fazê-lo. Queria mesmo manter o anonimato na entrevista.
Suj: Maria (risos).
Ent: Maria fale-me sobre a sua idade e sobre o seu percurso profissional.
Suj: Eu tenho 43 anos… acabei o curso de educadores de infância em 1991, portanto já vai uns anos… 91…fui logo trabalhar quando acabei [o curso], em jardim de infância, depois de trabalhar algum [tempo], já trabalhei noutra área, durante três anos e depois voltei (risos).
Ent: E qual tem sido a metodologia de trabalho que privilegia? Porquê?
Suj: …olha… acho... eu…acho que privilegio a metodologia de projecto, no entanto acho que às vezes se misturam outras metodologias (risos) … há coisas que depois vou buscar a outras metodologias.
Ent: Complementam-se.
Suj: Complementam-se.
Ent: O seu trabalho tem sido sempre em contexto de jardim de infância?
Suj: …como educadora?
Ent: Sim.
Suj: Não. Já fiz creche e ATL.
Ent: E que idades tem acompanhado?
Suj: Todas, desde os 0 aos 10 (risos).
Ent: E o que a motivou a tirar o curso de Educação de Infância?
Suj: …nunca tinha pensado em tirar o curso de educadores de infância e quando me inscrevi foi porque tinha uma amiga que era educadora e eu às vezes ia com ela para o jardim de infância… e gostava das crianças. Pronto, foi mesmo por isso, porque, nunca, tinha-me passado pela cabeça tirar o curso de educadores de infância. A minha área era a matemática.
Ent: Então, pensou ou pensa em vir a ter outra profissão?
Suj: Não! Agora já não (risos).
Ent: E após terminar o curso quais foram as principais dificuldades sentidas? No exercício da profissão?
Suj: Não me lembro de ter sentido algumas dificuldades. Acho… não sei…assim dificuldades mesmo… depois nós vamos mudando e vamo-nos adaptando e acho que quando acabamos o curso estamos cheias de ideias, mas depois com o tempo… (risos), as coisas vão mudando e vamo-nos adaptando a cada realidade.
Ent: E como se define como pessoa?
Suj: Ai…é muito difícil nos definirmos como pessoa… (risos) … não sei…
Ent: Alguns adjectivos…
Suj: Ah…Não sei… acho que eu sou um bocado… um bocado perfeccionista e às vezes exigente (risos).
Ent: E acha que o seu perfil como educadora de infância está condicionado pelas suas características pessoais?
Suj: … penso que sim.
Ent: Porquê?
Suj: (Risos) penso que o que nós somos, transporta-se para o trabalho… (risos).
Ent: É inevitável…
Suj: É mesmo.
Ent: E como educadora, como se define?
Suj: Não sei…também… não sei… acho que, com o passar dos anos acho que cada vez sou mais tolerante, antes… se calhar… queria… queria que prevalecesse mais a regra, hoje não, acho que hoje sou completamente tolerante. Noto que mudei muito quando fui mãe, porque nós… acho que se altera muito o nosso comportamento depois com os meninos, começamos a ver as coisas do outro lado… e depois também… à medida que vão passando os anos, sinto principalmente isso, é que cada vez somos mais tolerantes, deixamos… não fazer com que eles cumpram tantas coisas... mas… fazer ali um equilíbrio de poderes.
Ent: Um ar mais maternal!
Suj: Talvez.
Ent: Depois de ter sido mãe.
Suj: Talvez.
Ent: E mudaria alguma coisa em si como educadora?
Suj: Se mudaria?
Ent: Sim.
Suj: Eu tento fazer sempre o melhor e ir de acordo com aquilo que eu penso na altura, não é…depois… às vezes depois quando reflicto penso que devia ter feito de outra forma.
Ent: … de outra forma…
Suj: depois de fazermos acabamos sempre por reflectir…às vezes mesmo no fim do dia pensamos em coisas que se passaram durante o dia… não é?!
Ent: É verdade.
Suj: Pronto… não é um trabalho que acaba aqui, às vezes…leva-se…
Ent: Para casa.
Suj: Leva-se para casa.
Ent: E a sua carreira como educadora, tem sido gratificante a nível pessoal?
Suj: Sim. 
Ent: Porquê?
Suj: Porquê… porque no fundo vai um bocadinho de encontro aquilo que eu também gosto, que é a parte das artes (risos) …
Ent: É um todo.
Suj: É um todo, que vai um bocadinho de encontro a isso.
Ent: … para a conhecer melhor enquanto profissional, gostaria que me falasse sobre as suas habilitações literárias.
Suj: Habilitações literárias?
Ent: Licenciatura…
Suj: Licenciatura em educação de infância.
Ent: E qual é a sua escola de formação?
Suj: …Escola Superior de Educação de Faro.
Ent: E qual é o seu tempo de serviço docente?
Suj: …tenho…17 anos… 
Ent: E qual o seu tipo de vinculação nesta instituição …em que está agora?
Suj: … estou efectiva.
Ent: E sempre trabalhou nesta instituição? 
Suj: Não.
Ent: Tem filhos?
Suj: Tenho.
Ent: Os seus filhos serão beneficiados por causa da sua profissão e dos conhecimentos que tem?
Suj: … penso… penso… que não (risos).
Ent: Porquê?
Suj: (risos) Porque nós somos depois mães como são as outras mães.
Ent: Agora passamos a um bloco diferente para conhecer a sua visão pessoal sobre as características do educador de infância… no geral. Então gostaria que falasse sobre as características do profissional do educador de infância.
Suj: …sobre as características do educador?
Ent: hum. Hum…
Ent: Na sua opinião…
Suj: Na minha opinião? Não sei, deixa-me pensar… quais são as principais características… acho que deve haver empatia em relação aos meninos… acho que… que… deve haver respeito.
Ent: E a relevância do seu papel junto dos educandos? O papel do educador de infância.
Suj: A sua relevância?
Ent: A relevância do educador de infância?
Ent: A relevância.
Suj: Relevância
Ent: A relevância do seu papel, dos educadores, junto dos educandos, junto das crianças.
Suj: É importante, porque os … ajuda… a crescer, de uma forma saudável e mais desperta para o mundo.
Ent: Para a vida.
Suj: Para o que os rodeia…  
Ent: Gostaria que me fala-se sobre o decreto-lei n.º 241/2001 em que fala sobre os perfis específicos de desempenho profissional do educador de infância e do professor do 1.º ciclo do Ensino Básico.
Suj: Decretos-Lei! (risos).
Ent: Não se recorda?
Suj: Não. É assim, acho que no público, pronto, as pessoas contactam muito com os decretos-lei para nós ficam um pouco esquecidos. 
Ent: De seguida pedia três adjectivos para caracterizar o educador de infância e justificar essa escolha.
Suj: Três adjectivos para caracterizar o educador de infância… acho que deve ser uma boa pessoa para ser bom profissional.
Ent: Um bom profissional porquê? Justifique-me porquê que terá que ser um bom profissional.
Suj: Difícil assim… sem ter pensado…
Ent: Pode pensar, temos tempo!
Suj: Difícil pensar assim… posso responder mais tarde… (risos).
Ent: (Risos)
Ent: Podemos passar à questão seguinte e regressamos a esta.
Suj: Então vá…
Ent: A motivação e o interesse do educador são fundamentais para o desenvolvimento da sua actividade profissional?
Suj: A motivação e o interesse…São, sem dúvida, fundamentais.
Ent: Porquê?
Suj: …porque é a motivação que nos leva a desenvolver depois o trabalho, não é… se não tivermos motivação não há acção.
Ent: E não passamos também a motivação às crianças.
Suj: …sim é importante também.
Ent: E o educador de infância é um modelo para a criança?
Suj: Sem dúvida. 
Ent: Porquê?
Suj: Porque elas aprendem por imitação mais do que propriamente por aquilo que possamos dizer. E… é assim…não adianta muito aquilo que nós dizemos mas sim aquilo que nós fazemos… elas observam e imitam-nos.
Ent: E vão imitar.
Suj: E vão imitar.
Ent: Pensa que a formação contínua é importante?
Suj: Sim… sim porque às vezes já estamos esquecidas, depois de trabalhar muito tempo, acabamos por entrar numa grande rotina e… e depois a formação depois despertam-nos para coisas que nós sabíamos mas que já estavam um bocadinho esquecidas…
Ent: Novas ideias também…
Suj: … sim às vezes são novas, mas não tanto isso, não são assim tão novas, podem é ter outros nomes, mas não são assim tão novas, mas que… acabamos por trabalhar e entrar um pouco na rotina e esquecê-las.
Ent: E acabam por ficar esquecidas também.
Suj: Fica.
Ent: Voltando à questão que ficou pendente…
Suj: Sim… as características do educador …(risos)
Ent: …não… os três adjectivos…
Suj: … os três adjectivos…
Ent: Que caracterizam o educador.
Suj: Três adjectivos que caracterizam o educador…
Ent: Devidamente justificados se faz favor.
Suj: Agora não me ocorre… deixa pensar…responsável, orientador, afectivo.
Ent: Ok.
Ent: Gostaria então de acrescentar mais alguma coisa?
Suj: Não.
Suj: Mais alguma pergunta?
Ent: Não.
Ent: …gostaria de lhe dizer também que depois de transcrever esta entrevista, entrego-lhe para que possa verificar se está tudo bem. E muito obrigada pela disponibilidade e atenção. Obrigada.
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